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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro é eleito e promete defender 
reformas, liberdades e democracia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro presidente

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro é eleito presidente

O Globo (rj): 
Bolsonaro é eleito presidente 

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro presidente

Diário Catarinense (sc): 
Presidente

A tarde (ba): 
Jair Bolsonaro é eleito presidente

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro presidente

The New York Times (eua): 
Suspeito disse que queria que 
“todos os judeus morressem” após 
massacre em sinagoga de Pittsburgh

The Wall Street Journal (eua):
IBM vai comprar Red Hat 
por cerca de US$ 33 bilhões

Financial Times (ru): 
Hammond vai pôr Brexit no coração do 
Orçamento que recua da austeridade

El País (ESP): 
Brasil elege extremista Bolsonaro 
como presidente por ampla maioria

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Debacle para a CDU e para o SPD

Jair Bolsonaro é eleito 
e promete defender 
reformas, liberdades 

e democracia
reprodução TV Globo

O deputado federal Jair Messias Bolsonaro (PSL) foi eleito ontem presidente 
do Brasil ao derrotar no segundo turno o candidato do PT, Fernando Haddad. Aos 
63 anos, Bolsonaro obteve 55,13% dos votos válidos, ante 44,87% do petista, e se 
comprometeu a defender a Constituição, a democracia e a liberdade. “Isso é uma 
promessa e um juramento a Deus”, afirmou. “Liberdade de ir e vir, de empreender, 
liberdade política e religiosa, de informar e ter opinião, de fazer escolhas.” Bolso-
naro prometeu fazer reformas, cortar privilégios e enxugar a máquina administra-
tiva. “Emprego, renda e equilíbrio fiscal são o nosso compromisso”, repetiu, res-
saltando que escolherá sua equipe “com muita cautela”. O discurso oficial foi feito 
depois de o presidente eleito falar de improviso por alguns minutos na internet e 
mostrar a Bíblia, a Constituição e um livro sobre Winston Churchill. Em seguida, 
participou de oração com aliados. Após o discurso, ele afirmou em uma rede social 
que vai pacificar o Brasil. “Vamos unir a todos. Não haverá distinção entre nós. Sere-
mos um só povo, um só País.” Ele creditou a Deus a força para chegar à Presidência 
e prometeu também acabar com o período de incerteza e estagnação na economia. 
Bolsonaro é o terceiro militar a ser eleito pelo voto direto para comandar o País, de-
pois de Hermes da Fonseca (1910) e Eurico Gaspar Dutra (1945). A seus eleitores, 
Haddad pediu coragem e disse que defenderá o pensamento e a liberdade.

  Temer. O presiden-
te Michel Temer par-
ticipa, em São Paulo, 
da 18ª Conferência 
Internacional Data-
gro sobre Açúcar e 
Etanol.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
comparece, em Bra-
sília, à cerimônia de 

assinatura de acordo 
de cooperação entre 
o Tribunal de Contas 
da União (TCU) e o 
Conselho de Con-
trole de Atividades 
Financeiras (Coaf).
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
realiza sua reunião 
mensal.
  Fiscal. O Banco 

Central revela a nota 
de política fiscal de 
setembro.
  Indústria. A FGV 

divulga a Sondagem 
da Indústria referen-
te a outubro.
  Balanços. Itaú 

Unibanco, Klabin, 
Multiplan e Cteep 
publicam resultados 
financeiros.
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Ciro quer disputar espaço no 
campo progressista com PT

Terceiro colocado no primeiro 
turno das eleições presidenciais, Ciro 
Gomes (PDT) se prepara para uma 
nova campanha a partir do dia 1º de ja-
neiro. Ao frustrar as expectativas de 
petistas e não declarar apoio a Haddad 
no segundo turno, o pedetista tenta 
levar adiante o seu projeto de se con-
solidar como uma nova liderança do 
campo progressista, que hoje tem o 
PT à frente, aproveitando o capital po-
lítico conquistado neste ano. 

Ciro obteve 13,3 milhões de votos no 
primeiro turno, o equivalente a 12,5% 
do eleitorado. O principal desafio será 
se afastar do PT sem perder apoio do 
campo progressista, o que já tem cau-
sado problemas para sua imagem. On-
tem, ao votar em Fortaleza, Ciro disse 
que não faria campanha com o PT 
“nunca mais”.

O economista Paulo Guedes, apontado 
como ministro da Fazenda do presidente 
eleito Jair Bolsonaro, afirmou ontem que 
a prioridade do governo será o ajuste fis-
cal por meio do corte de gastos públicos. 
Guedes defendeu a reforma da Previdên-
cia, a privatização de estatais e o corte de 
impostos. No comércio externo, disse 
que o Mercosul não será prioridade.

“O programa econômico tem um diag-
nóstico claro. O Brasil teve 30 anos de 
expansão de gastos públicos, descontro-
lados”, afirmou Guedes. Segundo o eco-
nomista, os três maiores itens do gasto 
público a serem atacados são a Previdên-
cia e as despesas com juros e com a má-
quina pública. No primeiro caso, a estra-
tégia é fazer uma reforma. No segundo 
item, o caminho é “acelerar as privatiza-
ções”. Para enfrentar o terceiro item, a 
saída é fazer uma reforma do Estado.

Dias Toffoli e Michel Temer pedem 
pacto após eleição de Jair Bolsonaro

A vitória de Jair Bolsonaro (PSL) foi 
recebida pelos chefes dos Poderes Judi-
ciário e Executivo com apelos para que 
o presidente eleito trabalhe pela “har-
monia” do País e por um compromisso 
com uma agenda de reformas e de supe-
ração da crise econômica. 

O presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Dias Toffoli, 
defendeu um pacto nacional das ins-
tituições políticas e da sociedade civil 
para viabilizar reformas. Após o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) confirmar 
a vitória de Bolsonaro, Toffoli também 
pediu união e defendeu um ambiente 
sem ódio nem radicalismo. “Desejo aos 
candidatos eleitos, Jair Bolsonaro e Ge-
neral Mourão (vice-presidente), os vo-
tos de que atuem com a responsabili-
dade necessária para o desempenho da 
elevada missão de presidir a nação bra-
sileira”, afirmou Toffoli. “O presidente 
eleito tem como primeiro ato o de jurar 
respeito à Constituição. Deve fideli-
dade à Constituição Federal, ao Estado 
Democrático de Direito e às institui-
ções da República”, acrescentou.

O presidente Michel Temer (MDB) 
disse acreditar que seu sucessor fará 
um governo de “muita paz e harmonia” 
e irá pacificar o País. Temer telefonou 
para cumprimentar Bolsonaro. Os dois 
tiveram uma conversa breve.

Em um pronunciamento no Palácio 
da Alvorada, Temer disse também que, 
se for o desejo do presidente eleito, a re-
forma da Previdência poderá ser apro-
vada ainda em seu mandato, com base 
no texto que já tramitou no Congresso. 
Segundo ele, “é possível finalizá-la este 
ano”. Para o emedebista, porém, “a 
ideia só irá adiante se houver apoio do 
presidente eleito e da sua equipe”.

Paulo Guedes afirma que 
corte de gastos será prioridade

Comemoração ganha ruas e 
redes sociais; PM age em SP

“Ele sim”, puxava do alto do carro de 
som da Avenida Paulista Marcelo Reis, 
coordenador do Revoltados Online e 
apoiador do presidente eleito Jair Bolso-
naro. Com poucos registros de confusão 
e muitos fogos, a festa da vitória do can-
didato do PSL ganhou rapidamente as re-
des sociais, e milhares de pessoas foram 
às ruas de São Paulo, Rio, Porto Alegre e 
Brasília, entre outras cidades. Na Pau-
lista, um grupo de simpatizantes petis-
tas, que se concentrava no vão livre do 
Masp, começou a gritar frases como “ele 
não” e “Bolsonaro fascista”. PMs forma-
ram um cordão de isolamento e marcha-
ram para dispersar os eleitores do PT. A 
polícia usou balas de borracha.

O figurino escolhido pela maioria dos 
apoiadores do candidato vitorioso do 
PSL foi o verde e amarelo. O Hino Nacio-
nal foi ouvido em vários locais, ao lado de 
cânticos evangélicos e do lema “Brasil 
acima de tudo, Deus acima de todos!”.

Na frente da casa do presidente eleito, 
na Barra da Tijuca, no Rio, os apoiadores 
soltaram fogos assim que a vitória ficou 
clara. O momento de maior comoção foi 
quando um telão transmitiu ao vivo a fala 
da vitória, por volta das 19h30.

fabio motta/estadão conteúdo
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Derrotado, Fernando Haddad 
fala em liderar oposição

Derrotado no segundo turno por Jair 
Bolsonaro, mas detentor de 47 milhões 
de votos em sua primeira eleição presi-
dencial, Fernando Haddad se colocou 
como líder da oposição em seu discurso 
depois do resultado eleitoral. “Temos 
uma tarefa enorme no País que é, em 
nome da democracia, defender o pensa-
mento e as liberdades destes 45 milhões 
de brasileiros. Temos a responsabilidade 
de fazer uma oposição colocando os in-
teresses nacionais acima de tudo”, disse 
Haddad, em pronunciamento feito no 
início da noite de ontem em São Paulo. 

O candidato do PT não chegou a fazer 
uma autocrítica em relação a erros do 
partido, mas admitiu que, para voltar a 
“sensibilizar mentes e corações”, vai ter 
de se reconectar com as bases que elege-
ram Lula e Dilma e que, ontem, preferi-
ram Bolsonaro.
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RS elege jovem tucano; no DF, 
Ibaneis tem 69,79% dos votos

Aos 33 anos, o ex-prefeito de Pelotas 
Eduardo Leite (PSDB) se tornou ontem 
o mais jovem governador do Rio Grande 
do Sul desde a redemocratização. O tu-
cano obteve 53,62% dos votos válidos, 
enquanto o atual governador, José Ivo 
Sartori (MDB), ficou com 46,38%.

Com uma votação expressiva, o advo-
gado Ibaneis Rocha (MDB) foi eleito on-
tem governador do Distrito Federal. Ele 
derrotou o atual governador, Rodrigo 
Rollemberg (PSB), com 69,79% dos vo-
tos válidos.

Doria vence em SP 
e dá 7º mandato 
seguido ao PSDB

Na eleição estadual mais apertada do 
País, o ex-prefeito João Doria (PSDB), 
de 60 anos, foi eleito ontem governador 
de São Paulo. Com 51,7% dos votos váli-
dos, o tucano derrotou o atual governa-
dor, Márcio França (PSB), que obteve 
48,3%, e garantiu a hegemonia do PSDB 
no Estado, que já dura 24 anos - são sete 
eleições consecutivas. Aos gritos de 
“Fora PT” e “João Trabalhador”, Doria 
foi recebido com festa na noite de ontem 
em um hotel na região central da capital, 
onde discursou ao lado da esposa, Bia Do-
ria, do vice-governador eleito, Rodrigo 

INTERNACIONAL

Garcia (DEM), e de aliados políticos. O 
ex-prefeito conseguiu vencer a rejeição 
provocada pela saída precoce da Prefei-
tura e foi bem-sucedido em sua estraté-
gia de “nacionalizar” a disputa ao colar 
sua imagem no presidente eleito Jair Bol-
sonaro e vincular França ao PT.

Promotoria vai pedir pena de 
morte para atirador de sinagoga

No Rio, novato Wilson Witzel 
vence com 59,87% dos votos

Em Minas Gerais, Romeu Zema 
promete “gestão transparente”

A promotoria dos Estados Unidos pe-
dirá pena de morte para Robert Bowers, 
americano de 46 anos preso após o ata-
que que deixou 11 mortos em uma sina-
goga de Pittsburgh, no Estado da Pen-
silvânia, no sábado. Ele vai ser indiciado 
por 29 crimes, incluindo obstrução do li-
vre exercício das crenças religiosas e uso 
de arma de fogo para cometer assassina-
tos. Bowers fez uma série de declarações 
antissemitas antes de iniciar o massacre 
e depois de ser preso.

Aproximadamente 300 migrantes sa-
íram ontem de San Salvador, em El Sal-
vador, em direção à fronteira com a Gua-
temala, com o objetivo de chegar aos 
Estados Unidos. É a terceira caravana 
de centro-americanos que parte em di-
reção à fronteira dos Estados Unidos. O 
primeiro grupo partiu de San Pedro Sula, 
em Honduras, no dia 13, chegou a reunir 
7 mil pessoas e já está no México. Um se-
gundo grupo, de 1,5 mil pessoas, partiu 
do mesmo país dez dias de pois.

Um avião com 188 pessoas a bordo 
caiu no mar logo após a decolagem em 
Jacarta, capital da Indonésia, na manhã 
desta segunda-feira, 29 (horário local). 
A aeronave da companhia Lion Air ti-
nha 181 passageiros e sete tripulantes a 
bordo. Destroços foram recolhidos pe-
las primeiras equipes de salvamento. O 
avião, um Boeing 737-800, voo JT 610, 
desapareceu dos radares 13 minutos de-
pois de decolar do aeroporto de Jacarta, 
com destino à cidade de Pangkal Pinang.

Em uma eleição surpreendente, o ex-
juiz federal Wilson Witzel (PSC) foi 
eleito ontem governador do Estado do 
Rio, com 59,87% dos votos válidos, der-
rotando o ex-prefeito da capital Eduardo 
Paes (DEM). Em discurso após a vitória, 
Witzel disse que trabalhará para rever 
junto com o presidente eleito Jair Bolso-
naro o regime de recuperação fiscal a que 
o Estado está submetido desde o ano pas-
sado. “O regime foi uma proposta ruim, 
do meu ponto de vista”, disse Witzel, um 
novato em disputas eleitorais.

Depois de surpreender no primeiro 
turno e tirar o governador Fernando Pi-
mentel (PT) da segunda fase da disputa, 
o candidato do partido Novo, Romeu 
Zema, derrotou ontem o senador e ex-
governador Antonio Anastasia (PSDB). 
Zema obteve 71,80% dos votos válidos, 
ante 28,20% de Anastasia. 

O governador eleito pediu união aos 
mineiros para a superação dos proble-
mas financeiros do Estado e afirmou que 
fará “a gestão mais transparente da his-
tória de Minas”.

Grupo de salvadorenhos forma 
terceira caravana rumo aos EUA

Voo com 188 pessoas cai no mar 
após a decolagem na Indonésia

alex silva/estadão conteúdo
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Fátima Bezerra, do RN, é a 
única governadora eleita

A senadora Fátima Bezerra (PT) foi a 
única mulher eleita governadora nesta 
eleição. A candidata do Rio Grande do 
Norte teve 57,6% dos votos, ante 42,4% 
do concorrente, Carlos Eduardo (PDT). 
Bezerra também foi a única mulher a dis-
putar o segundo turno.

No Pará, Helder Barbalho (MDB) foi 
eleito governador com 55,4% dos votos, 
ante 44,6% de Márcio Miranda (DEM).

O governador Reinaldo Azambuja 
(PSDB) venceu Juiz Odilon (PDT), por 
52,35% a 47,65%, e conquistou a reeleição 
no  Mato Grosso do Sul.

O PSL fez três governadores: Coman-
dante Moisés, em Santa Catarina, An-
tônio Denarium, em Roraima, e Coronel 
Marcos Rocha, em Rondônia.
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   MERCADO FINANCEIRO

A retomada dos trabalhos do Con-
gresso Nacional após o primeiro turno 
das eleições está rendendo uma fatura 
salgada para Jair Bolsonaro. Os parla-
mentares já derrubaram o veto presiden-
cial ao piso salarial de agentes comuni-
tários de saúde (com impacto de R$ 4,8 
bilhões até 2021) e aprovaram uma pro-
posta mais generosa de renegociação de 
dívidas de produtores rurais ao custo de 
R$ 5,2 bilhões (o governo havia se dis-
posto a bancar até R$ 1,5 bilhão). 

Outras votações, com possíveis novos 
abalos nos cofres públicos, estão na fila. 
O movimento acendeu um sinal de alerta 
na equipe de Bolsonaro. As votações têm 
sido monitoradas com preocupação pelo 
time econômico do presidente eleito, li-
derado pelo economista Paulo Guedes, 
já nomeado ministro da Fazenda. 

Há o temor de que esse “fim de festa” 
da atual legislatura custe caro e torne 
ainda mais difícil a missão de reequili-
brar as contas do País.

O último pregão antes do segundo 
turno da eleição presidencial foi mar-
cado pelo forte volume de negócios, 
com os investidores se antecipando ao 
provável resultado das urnas, que foi 
confirmado ontem com a eleição de 
Jair Bolsonaro (PSL) para presidente 
da República. O dólar à vista encerrou 
a sexta-feira em baixa de 1,42%, a R$ 
3,6527, menor cotação desde 24 de 
maio. Foi a quarta semana seguida de 
queda da divisa dos EUA. Em outubro, 
o dólar recua 9,83%. Com giro de R$ 
19,5 bilhões, o Índice Bovespa fechou 
em alta de 1,95%, aos 85.719,87 pon-
tos, impulsionado por papéis de estatais 
federais - o chamado “kit eleição” e ban-
cos. No mês, o índice acumula ganho 
de 8,04%. A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2020 fechou na mínima de 7,37%, 
de 7,474% no ajuste de quinta-feira. No 
exterior, o mau humor foi motivado por 
questões como o orçamento da Itália e 
as negociações sobre o Brexit, e a maior 
busca por segurança levou à queda do 
rendimentos dos Treasuries. Em Nova 
York, os papéis do setor de tecnologia 
voltaram a pressionar as Bolsas, após 
balanços decepcionantes das gigantes 
Alphabet e Amazon. Dow Jones caiu 
1,19%, Nasdaq recuou 2,07% e S&P 
500 teve baixa de 1,73%.

  INDICADORES

Crise e desemprego tornam 
mais difícil renegociar dívida

Está mais difícil cobrar inadimplentes 
neste final de ano, apesar de as condições 
de renegociação serem mais favoráveis. 
Nos financiamentos atrasados sem ga-
rantias reais, como empréstimo pessoal 
e cartão de crédito, a quantidade de dí-
vidas renegociadas está 20% abaixo de 
2017, segundo a Associação Nacional das 
Empresas de Recuperação de Crédito. 
Mas falta de dinheiro no bolso do consu-
midor e insegurança em relação ao em-
prego têm pesado mais e são hoje os prin-
cipais obstáculos para os inadimplentes. 

Brasileiro é o que espera 
maior ganho de aplicação

Medidas de Minas e Energia 
elevam conta de luz em 3%

Dólar a R$ 3,65 e bolsa na 
máxima antecipam urnas

Apesar do baixo patamar atual, o histó-
rico de juros altos no País tornou o inves-
tidor brasileiro ambicioso. Segundo pes-
quisa realizada em 17 países pela gestora 
de recursos Legg Mason, o brasileiro é o 
que espera maior ganho de suas aplica-
ções financeiras, de 9,2%, ligeiramente 
acima dos chineses (9,1%). O retorno, 
porém, nem sempre corresponde às ex-
pectativas. O País é o que apresenta uma 
das maiores diferenças entre a rentabili-
dade desejada e a obtida, de dois pontos 
porcentuais, atrás apenas do Japão.

A dois meses do fim do governo Michel 
Temer, o Ministério de Minas e Energia 
decidiu propor medidas polêmicas que 
podem trazer custo de R$ 4,8 bilhões aos 
consumidores de energia e aumento de 
quase 3% na conta de luz, segundo a As-
sociação Brasileira de Grandes Consu-
midores de Energia (Abrace).

Entre as ações propostas está o acio-
namento de usinas térmicas a gás, que 
hoje estão paradas devido ao custo fixo 
elevado, e a realização de um leilão para 
contratação de térmicas na modalidade 
de reserva, sob a justificativa de elevar a 
segurança do sistema. O governo tam-
bém aprovou uma resolução que dobrou 
o preço da energia da usina nuclear de 
Angra 3, cujas obras foram interrompi-
das após o envolvimento de empreiteiras 
em denúncias de corrupção.

Votações no Congresso elevam rombo

pAULO gUEDES JÁ TEM ACORDO PARA 
INDEPENDÊNCIA DO bANCO cENTRAL
O economista Paulo Guedes, futuro 
ministro da Fazenda, já combinou com 
o presidente eleito Jair Bolsonaro 
que o projeto de independência do 
Banco Central será prioridade na 
gestão, revela o globo. Guedes defen-
de há 30 anos a independência do BC, 
com os mandatos dos diretores não 
coincidentes com o do presidente da 
República. A permanência do atual 
presidente do BC, Ilan Goldfajn, tam-
bém é um desejo do futuro ministro da 
Fazenda, mas Goldfajn ainda não foi 
convidado. Guedes também tem repetido 
que o Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços vai ser extinto.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (25/10)

TBF (25/10)

Ibovespa (26/10)

Poupança Nova (01/11)

CDB pré 31 dias (26/10)

CDB pré 61 dias (26/10)

CDI acumulado mês (26/10)

CDI anualizado (26/10)

Dólar Comercial (26/10)

Dólar Turismo (26/10)

Euro Turismo (26/10)

Dólar Papel SP (26/10)

R$ 954,00 

0,48%

0,97%

0,52%

0,0000%

0,4633%

  1,95%; R$ 19,623 bi

0,5%

 0,06236/0,0628

 0,06276/0,0629

0,47%

6,40%

R$ 3,6522/R$ 3,6527

R$ 3,6400/R$ 3,7930

R$ 4,1070/R$ 4,3270

R$ 3,7267/R$ 3,8267
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Após perder para o Boca Juniors na ida 
por 2 a 0, o Palmeiras terá de repetir a se-
mifinal da Libertadores de 1999, ano em 
que conquistou seu único título do tor-
neio, para continuar sonhando com o 
bicampeonato. Naquela oportunidade, 
com Luiz Felipe Scolari no banco e lide-
rado por Alex em campo, o Palmeiras ba-
teu o River Plate por 3 a 0 (com dois gols 
do meia e outro de Roque Júnior) no Pa-
lestra Itália, superou a derrota por 1 a 0 na 
primeira partida em Buenos Aires e avan-
çou à final. Na decisão, também inverteu 
(2 a 1) em São Paulo um resultado nega-
tivo sofrido no jogo de ida contra o De-
portivo Cali na Colômbia (derrota por 1 
a 0). O histórico contra rivais argentinos 
na Libertadores, no entanto, é desfavorá-
vel - o Palmeiras foi derrotado por equi-
pes do país em 1968, 1995, 2000 e 2001 (as 
três últimas pelo Boca).

Grupo de estudo via celular facilita 
aprendizado e dá autonomia a alunos

Com smartphone na mão e uma rede 
3G ou Wi-Fi, estudantes do ensino fun-
damental e médio estão criando grupos 
de estudo no WhatsApp para transmitir 
informações passadas em sala de aula, 
além de ajudar os colegas a tirarem dú-
vidas sobre as matérias.

Os grupos de estudos são divididos 
por salas ou anos. Isso para que nin-
guém fique sem receber recados ou sem 
acompanhar o cronograma de tarefas e 
provas da turma. 

Alunos do Colégio Sagrado Coração 
de Jesus, na zona oeste de São Paulo, os 
irmãos Carolina e Nicolas Zampoli, de 

14 e 16 anos, respectivamente, aprovam 
e participam da novidade. Para ela, que 
está no 9º ano, o principal diferencial 
está na resolução de questões. 

“Antes, a gente tinha de ligar para al-
guém ou correr antes da prova para per-
guntar tudo que não entendeu.”   

Professora da Faculdade de Educa-
ção da Unicamp, Dirce Zan vê os grupos 
como um importante passo para a auto-
nomia dos alunos. 

“É importante que tenham esses es-
paços para aprenderem a estudar sozi-
nhos, compartilhar dúvidas e aprendi-
zados”, avalia.

ESPORTES

Sorocaba registra dois casos de feminicídio no sábado

Polonês vai doar medula 
a empresário brasileiro

Depois de três meses de intensa pro-
cura, o empresário Thiago Marini Wil-
fer, de 34 anos, internado em Sorocaba, 
interior de São Paulo, com quadro de 
leucemia linfoide aguda, conseguiu um 
doador de medula óssea a 10,6 mil qui-
lômetros de distância - um jovem de 26 
anos que mora próximo de Varsóvia, na 
Polônia. Exames mostraram que, ape-
sar de a medula do europeu não ser 100% 
compatível com a do brasileiro, não há 
risco de rejeição. Em todo o mundo, não 
foi encontrado doador totalmente com-
patível com Wilfer. 

De acordo o Ministério da Saúde, o ca-
dastro de doadores de medula é univer-
sal, o que explica ter sido achado um do-
ador compatível na Polônia. No Brasil, a 
chance de encontrar doador compatível 
é de uma para 100 mil, podendo chegar a 
uma em 1 milhão.

Dono do Leicester morre 
em acidente de helicóptero

Palmeiras luta contra histórico 
desfavorável na Libertadores

Lewis Hamilton conquista o 
pentacampeonato mundial

O Leicester confirmou ontem que o 
dono do clube, o tailandês Vichai Sri-
vaddhanaprabha, foi uma das cinco ví-
timas fatais do acidente de helicóptero 
que ocorreu do lado de fora do estádio da 
equipe, no sábado, após um jogo.

Lewis Hamilton não desperdiçou a se-
gunda chance e sacramentou ontem o 
pentacampeonato na Fórmula 1, ao che-
gar em quarto lugar no GP do México, no 
Circuito Hermanos Rodríguez. Com uma 
atuação cautelosa, o piloto da Mercedes 
fez a sua parte para garantir o quinto tí-
tulo (os demais vieram em 2008, 2014, 
2015 e 2017). O vencedor da prova foi o 
holandês Max Verstappen, da Red Bull. 
O piloto inglês já poderia ter sacramen-
tado o título na corrida passada, nos Es-
tados Unidos, mas uma combinação de 
resultados impediu sua festa. Ontem, o 
quarto lugar na prova foi suficiente.

Prédios que abrigam provas de 
crime correm risco em São Paulo
Duas em cada três unidades do 
Instituto de Criminalística da Polícia 
Técnico-Científica do Estado de São 
Paulo estão sem certificação con-
tra incêndios, informa a Folha de 
S.Paulo. A situação coloca em risco 
provas e perícias que podem interfe-
rir no destino dos 198 mil detentos 
do Estado - 70 mil dos quais aguardam 
uma sentença definitiva. O levan-
tamento é do Sindicato dos Peritos 
Criminais de São Paulo. A Secretaria 
da Segurança Pública do Estado diz 
que os dados estão desatualizados, 
e que 23 das 64 sedes do Instituto 
estão com a documentação em dia.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Dois casos de feminicídio ocorreram 
anteontem em Sorocaba, no interior 
de São Paulo. Na noite de sábado, Ge-
ovanna Crislaine Soares da Silva, de 17 
anos, foi morta a facadas no bairro Ca-
putera, zona leste da cidade. A vítima 
foi encontrada caída com ferimentos 

perto de um carro, que pertence ao seu 
namorado, cuja identidade não foi di-
vulgada. No mesmo dia, a empresária 
Gleide Querino de Oliveira Moncayo, 
de 44 anos, foi esfaqueada e morta pelo 
marido, Paulo Sérgio Moncayo, de 60 
anos, também na zona leste da cidade.
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